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RESUMO 

As Bougainvilleas sp. são cultivadas no mundo todo, sendo originária do Brasil. Esse trabalho 

teve como objetivo realizar uma revisão sobre a referida espécie, trazendo as partes mais 

importantes acerca das Bougainvilleas. Conhecidas também como Primavera, Roseiro ou Três-

Marias, são plantas diploides, com flores rodeadas por brácteas de colorações que variam do 

rosa, ao laranja, vermelho, branco e lilás. As brácteas por terem cores chamativas são muito 

utilizadas na ornamentação de casa e parques, além de serem atrativas aos polinizadores. As 

Primaveras possuem várias propriedades medicinais, como antivirais, antifúngicas, 

antitérmicas, antidiabéticas, antioxidante, neuroprotetor, dentre vários outros usos dentro da 

medicina. Além disso, tem sido estudada com potencial uso na alimentação, por possuírem 

vários corantes em sua composição, sendo estes, também estudados para a produção de energia 

alternativa através de células fotovoltaicas. Estudos apontaram sua ação contra várias pragas 

de culturas de importância econômica, além do seu uso na biorremediação. 

Palavras chaves: Características Gerais; Biogeografia; Propriedade Medicinal; Corantes. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As condições climáticas do Brasil, favorecem o cultivo de plantas ornamentais em 

várias regiões do país e além disso, a disponibilidade de mão-de-obra, de terra, água e energia, 

somam as condições climáticas favoráveis, resultando em plantas com exuberância, resistência 

e beleza inigualáveis, favorecendo o comércio (LOGES et al., 2005). 

O país possui uma área total de 14.922 hectares em cultivo de flores (JUNQUEIRA & 

PEETZ, 2014), com tamanho médio de propriedade de 1,8 hectares, a atividade é intensa em 

mão de obra e gera cerca de 8 empregos diretos por hectare (IBRAFLOR, 2013). Segundo os 

dados publicados pelo IBRAFLOR (2013), a produção de flores no país distribui-se em 50% 

para flores em vasos, 40% para flores de corte e 10% para plantas ornamentais. 

A floricultura brasileira pode ser considerada um ramo da horticultura brasileira, visto 

a sua semelhança tecnológica, principalmente no que tange ao cultivo protegido, substratos e 

fertilizantes utilizados (JUNQUEIRA & PEETZ, 2008). Diante do cenário da floricultura em 

escala comercial, surge a Bougainvillea, mais conhecida como Primavera, Roseiro ou Três-

Marias, nativa do Brasil, e é encontrada nas regiões tropicais e subtropicais (SAATKAMP, 

2021). 

A Bougainvillea uma trepadeira arbustiva e perene, conhecida e estudada em todo o 

mundo, principalmente pela exuberância de suas brácteas petaloides de cores vibrantes e 

duradouras que aparecem periodicamente durante a maior parte do ano (LIN et al., 2021). Elas 

possuem cores belíssimas, que chamam a atenção dos polinizadores, florescência longa e forte 

resistência, além de serem de alto valor na arborização da paisagem urbana. (LI et al., 2011; 

ZHAO et al., 2019). 

É uma planta multiuso, sendo utilizada no paisagismo, tanto para parte de decoração 

como de proteção de residências (uso de cercas-vivas), além de apresentar diversas atividades 

biológicas, podendo citar a atividade anti-hipoglicêmica, antiviral, inseticida e outras (SILVA, 

2018). 

A adubação é um dos parâmetros que mais influenciam a produção das plantas 

ornamentais, o crescimento e produção de flores é dependente desse fator (CASTRO, 1995). 

A adubação inadequada pode causar deficiências nutricionais e afetar o desenvolvimento, a 

produtividade e a qualidade do produto comercial (CASTRO et al., 2007). 
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O trabalho tem como objetivo fazer uma revisão sobre a espécie de Bougainvilleas, 

reunir o máximo de conteúdo e conhecimento sobre a espécie, além de expor os vários usos e 

potenciais da planta. 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica com delineamento exploratório-descritivo de 

caráter qualitativo. Segundo MARCONI & LAKATOS (2017), abrange todo material já 

tornado público em relação ao tema de estudo, desde publicações, jornais, revistas, livros, 

pesquisas, monografias, teses e artigos via internet. 

Versa-se de uma leitura atenta e sistemática que se faz várias anotações e fichamentos 

que servirão à fundamentação teórica do estudo. O estudo exploratório-descritivo permite ao 

investigador aumentar sua experiência em torno de determinado assunto e descrever com 

exatidão os fatos e fenômenos de determinada realidade. A pesquisa qualitativa preocupa-se 

com as questões particulares, ocupando-se com os significados, motivações, aspirações, 

atitudes, hábitos entre outros (MINAYO, 1994). 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 ORIGEM 

 

A Bougainvillea é nativa da América do Sul, foi descoberta no Brasil em 1767, e 

derivou seu nome de Louis Antoine de Bougainville (1729-1811), um almirante na Marinha 

Francesa que, em 1768, apresentou ao resto do mundo onde tornou-se difundida e popular, 

devido à sua versatilidade, riqueza e adequação para prosperar em condições ambientais. Com 

seus acúleos afiados e grossos é evitado por bovinos, caprinos, macacos e até pássaros, 

facilitando a sua sobrevivência. Se desenvolvem melhor em climas quentes, além desse clima 

colaborar com a irradiância de algumas cores (DAS et al., 2021). 

O almirante francês, aportou em Florianópolis, Santa Catarina, em 1767, para 

reabastecer os navios com os quais pretendia dar a volta ao mundo. Enquanto aguardava o 

reabastecimento dos navios, o Conde fez inúmeras diligências à floresta local, e em uma dessas 

buscas, Philibert Commerson visualizou a espécie e a descreveu levando-a para o mundo. 

(BUENO, 2012). 

O gênero pertence à família Nyctaginaceae, que tem 18 espécies e dentro do gênero, a 

Bougainvillea glabra é a planta mais comum, cultivada como planta ornamental em quase todo 

o mundo (AHMED, 2014; ABARCA-VARGAS & PETRICEVICH, 2018). 

Originária do Brasil, a Primavera é uma planta com alto potencial ornamental (JAVED 

et al., 1996; SHAH et al., 2006), popularmente conhecida como primavera, três-marias, flor-

de-papel, sempre lustrosa, ceboleiro, espinho-de-santa-rita ou bouganvillea (LORENZI & 

SOUZA, 1999; LOPES et al., 2009; COSTA et al., 2015;), recebendo diferentes nomes de 

acordo com cada região do país. 

A classificação taxonômica da planta se divide ao Reino Vegetal, da Divisão 

Magnoliófita, de Classe Magnoliopsida, Subclasse Caryophyllidae, Pedido Caryophyllales, de 

Família Nyctaginaceae, do Gênero Bougainvillea (ESPINOZA ARAUZ & ESPINOZA 

LUNA, 2008; ABARCA-VARGAS & PETRICEVICH, 2018; GBIF, 2021.) 

3.2 CARACTERÍSTICAS GERAIS 

 

Pertencente à família das Nyctaginaceae, a Primavera é uma dicotiledônea, que possui 

uma espécie de folha modificada, conhecida como bráctea, que envolvem e protegem as flores, 
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além de darem a beleza e o charme a planta (SHAH et al., 2006; AHMAD et al., 2007; GAGO, 

2008). 

O gênero apresenta plantas com folhas alternas ou fasciculadas, flores hermafroditas, 

fruto encerrado no endocarpo e embrião em forma de gancho (DOUGLAS & SPELLENBERG, 

2010), onde Bougainvillea, com 11 espécies, é o maior deles. 

São lenhosas e geralmente armadas, podem tomar forma de arbustos ou, se cultivadas 

próximas a outras plantas, paredes ou grades, tornam-se trepadeiras (CHEW, 2010). Os ramos 

podem apresentar acúleos retos, semicurvados ou curvados com folhas alternas ou fasciculadas, 

neste caso, inseridas em pequenos braquiblastos, pecioladas ou sésseis (B. spinosa) (REITZ & 

KLEIN, 1970). 

Como característica da espécie, temos plantas com folhas alternas ou opostas e simples, 

suas inflorescências, são cimosas em geral e suas flores podem ser vistosas ou não (SHAH et 

al., 2006; SOUZA & LORENZI, 2008). 

Figura 1. – (A) – Inflorescência de uma Bougainvillea; Figura (B) – Folhas de uma 

Bougainvillea. 

     

Fonte: Arquivo pessoal. 

A beleza e exuberância das primaveras devem-se principalmente a coloração de suas 

brácteas (SHAH et al., 2006; SOUZA & LORENZI, 2008), que são estruturas foliares 

associadas às inflorescências das angiospermas, tendo como função garantir a proteção da 

inflorescência ou flores em desenvolvimento. São muito confundidas com pétalas pois, muitas 

A B B 
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vezes mostram-se desenvolvidas, assumindo formas, cores e texturas semelhantes aos de uma 

pétala (GAGO, 2008). 

Figura 2. Demonstração das brácteas de Bougainvillea. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

De acordo com REITZ & KLEIN (1970) estas brácteas são responsáveis pelo processo 

de polinização, por serem coloridas e chamam a atenção de polinizadores. Conforme 

DOUGLAS (2007) servem para a dispersão e perpetuação da espécie, pois quando secas não 

senescem e criam a função de asa, sendo transportada pelo vento. COSTA et al. (2015) relatam 

que quando adulta, a primavera pode atingir de cinco a dez metros de altura. 

A cor das brácteas, folha modificada de proteção semelhante a uma pétala, nas 

Primaveras é composta, principalmente, por betacianinas e betaxantinas, conhecidas também 

como betalaínas (MABRY & DREIDING, 1968). 

Ainda sobre as flores, as de Bougainvillea sp. são hermafroditas, de forma tubular com 

uma constrição no meio e carregadas em cachos de três, cada flor subtendida por uma bráctea 

Bráctea. 
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(SALAM et al., 2017). Suas flores são pequenas de cor branca envolvidas por três brácteas 

coloridas podendo apresentar colorações branca, rosa claro, laranja, púrpura, alaranjada ou 

amarelada, formando grande inflorescência nas pontas dos ramos (FOSCHINI, 2017). 

Já a corola é tubular, com uma contração na parte mediana e se expande em forma de 

trombeta na extremidade, apresentando aí coloração clara; o ovário é alongado e termina num 

estigma plumoso, longo e branco, que se situa na região onde o tubo floral se contrai; os 

filamentos, longos, partem da base da flor e trazem a antera, que na ocasião do florescimento 

está situada na extremidade da flor, na região acima do estigma (GERMEK, 1954). A ponta da 

flor é semelhante a uma estrela, havendo um carpelo solitário na base cercado por um néctar 

em forma de anelem que, no período da manhã, ocorre antese seguida de deiscência das anteras 

e receptividade do estigma. As borboletas visitam as flores atraídas pelas brácteas de cores 

vivas, e as flores abertas permanecem assim por um dia (SALAM et al., 2017). 

Figura 3. Flor de uma Bougainvillea. 

    

Fonte: Arquivo Pessoal. 

Em sua maioria, as cultivares de são diploides com constituição cromossômica 2n = 

34, independente da espécie/grupo híbrido ao qual pertencem (ZADOO et al., 1975). 

Das técnicas de reprodução, são vários os tipos, mas quando se fala em Primavera, a 

principal é a estaquia (COSTA et al., 2015). Sua propagação também pode ser feita através da 

técnica de alporquia, no entanto, a espécie apresenta baixas taxas de enraizamento (SINGH et 

A B 
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al., 2011; SHAH et al., 2006), o que dificulta sua produção em escala comercial e coloca a 

estaquia como principal forma de reprodução dessas espécies. 

As Primaveras produzem sementes que, muitas vezes, por não se perceber a sua 

existência, não são aproveitadas para o plantio, pois a quantidade varia de espécie e sua 

produção é relativamente baixa, podendo ser observadas analisando as flores secas, 

percebendo-se, que se assemelham, em forma e tamanho, a um grão de trigo. As sementes 

podem ser semeadas normalmente, com cerca de 1 centímetro de profundidade, em uma 

mistura de terra, terriço e areia, em caixas colocadas em lugar protegido, tratando-as como 

qualquer outra sementeira e a germinação é rápida, demorando cerca de 1 mês, observando-se 

o começo da floração aproximadamente 6 meses após a semeadura. (GERMEK, 1954). 

Alguns estudos mostraram que a Primavera é uma espécie ornamental moderadamente 

tolerante, onde os pesquisadores aumentaram a concentração de NaCl (Cloreto de Sódio) até 

40 mM na água de irrigação e o resultado não reduziu a massa seca foliar, o número de folhas 

e a área total, mas melhorou a qualidade ornamental (maior número de flores) (SOARES, 

2017). 

Poucas são as plantas ornamentais que em beleza, intensidade de florescimento e 

rusticidade, podem ser comparadas às Bougainvilleas. (GERMEK, 1954). 

3.3 GEOGRAFIA 

 

A família Nyctaginaceae é composta por cerca de 300-400 espécies distribuídas em 

30 gêneros encontrados principalmente nas regiões tropicais e subtropicais do Novo Mundo 

(DOUGLAS & SPELLENBERG, 2010). Segundo BITTRICH & KUHN (1993) as espécies se 

concentram em dois centros de distribuição, um na região neotropical (especialmente América 

do Sul e Antilhas), e outro no sudoeste dos EUA e norte do México. Basicamente, apresenta 

espécies que ocorrem em regiões de clima quente, mas não tão seco (BOGLE, 1974; 

BITTRICH & KUHN, 1993; ANTONIO & GIULIETTI, 2014). 

No Brasil, há registros da família na maioria dos estados, nos biomas Amazônia, 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal. O gênero Bougainvillea se distribui pela 

América do Sul e possui 11 espécies, das quais 5 ocorrem no Brasil, sendo elas B. campanulata, 

B. fasciculata, B. glabra, B. praecox e B. spectabilis, tendo registro confirmado em todos os 
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estados das regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul, além de Amazonas, Bahia, Ceará, Pará e 

Pernambuco (FLORA DO BRASIL, 2020). 

Figura 4. Distribuição das espécies de Bougainvillea na América. ((A) Distribuição 

das espécies B. berberidifolia, B. campanulata, B. fasciculata e B. glabra. (B) Distribuição das 

espécies B. infesta, B. modesta, B. preacox e B spectabilis. (C) Distribuição das espécies B. 

spinosa, B. stipitata e B. trolii). (Fonte: CIDRÃO, 2019). 

 

 

A 
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Algumas exsicatas foram coletadas dessa espécie e as informações foram essenciais 

para, além da identificação, estudar a geografia da espécie e sua distribuição pelos continentes 

(CIDRÃO, 2019). 

Tabela 1. Ocorrência e fenologia das Bougainvilleas. 

Espécie Amostra 
Herbário de 

origem 
Ocorrência Fenologia 

B. 

berberidifolia 

Pennington & 

Saldias 13450 FC 

7876 

Krapovickas & 

Cristóbal s.n. 

MBM 

MBM 

MBM 

Registros na 

Bolívia; não há 

registros no Brasil. 

Há registro de 

floração nos meses 

de janeiro, abril, 

julho e dezembro. 

B. campanulata Fortunato 6388 MBM 

A espécie foi 

registrada em MT e 

MS, assim como 

na Argentina e 

Bolívia. 

Há registro de 

floração nos meses 

de junho, outubro, 

novembro e 

dezembro. 

B. fasciculata Queiroz 10981 HUEFS 

A espécie foi 

registrada em MG 

e BA. 

Há registro de 

floração no mês de 

maio. 

B. glabra 

Botinhão s.n. 

(IAC 4528) 

Botinhão s.n. 

(IAC 4527) 

Bernacci 3647 

IAC 

IAC 

IAC 

A espécie foi 

registrada em AM, 

BA, ES, GO, MG, 

PR, PE, RS, SC e 

SP, assim como 

nos Estados 

Unidos, França, 

México, Peru e 

Cuba. 

Há registro de 

floração em todos os 

meses do ano. 

B. infesta Pedersen 10775 MBM 
A espécie foi 

registrada na 

Há registro de 

floração no mês de 
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Neffa et al. 629 

Toledo et al. 

11746 

MBM 

MBM 

Bolívia e 

Argentina. Não há 

registro dela no 

Brasil até o 

momento. 

janeiro, abril, 

outubro e novembro. 

B. praecox 

Pedersen 10831 

Pedersen 15864 

MBM 

MBM 

A espécie foi 

registrada em BA, 

ES, MG e MT, 

assim como na 

Argentina, Bolívia 

e Paraguai.  

 

Há registro de 

floração nos meses 

de abril, maio, 

junho, setembro, 

outubro e novembro. 

 

B. spectabilis 

Botinhão s.n. 

(IAC 4526) 

Mendes 197 

Hoehne 246 

IAC 

IAC 

IAC 

A espécie foi 

registrada em AM, 

BA, CE, GO, ES, 

MG, PR, RJ e SP, 

assim como Cuba, 

Espanha, Estados 

Unidos, Filipinas e 

Indonésia.  

 

Há registro de 

floração em todos os 

meses do ano. 

B. spinosa 
Paula-Souza et al. 

7710 
MBM 

A espécie foi 

registrada na 

Argentina. Não há 

registro no Brasil 

até o momento.  

 

Há registro de 

floração nos meses 

de janeiro, fevereiro, 

março, outubro e 

novembro.  
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B. stipitata 

Krapovickas & 

Schinini 30977 

Krapovickas & 

Schinini 39045 

Krapovickas & 

Schinini 39285 

MBM 

MBM 

MBM 

A espécie foi 

registrada na 

Argentina e 

Bolívia. Não há 

registro dela no 

Brasil até o 

momento.  

 

Há registro de 

floração nos meses 

de janeiro, fevereiro, 

março, abril, maio, 

junho, outubro, 

novembro e 

dezembro. 

B. trolii 

BOLÍVIA, X. 

1927, Troll 379 

(SNSB-M, 

imagem !); X. 

1927, Troll 379 

(B, imagem !, 

tipo). 

Descrição 

baseada em 

literatura. 

A espécie foi 

registrada na 

Bolívia. Não há 

registro dela no 

Brasil até o 

momento. 

Há registro de 

floração no mês de 

outubro. 

B. modesta 

BOLÍVIA: 

Coroico, VIII. 

1894, Bang 

2398 (SNSB-

M, imagem !); 

VIII. 1894, 

Bang 2398 (K, 

imagem !); 

VIII. 1894, 

Bang 2398 

(MO, imagem 

!, isótipo). 

Descrição 

baseada em 

literatura. 

A espécie foi 

registrada na 

Bolívia. Não há 

registro dela no 

Brasil até o 

momento.  

 

Há registro de 

floração nos meses 

de agosto, outubro e 

dezembro. 

(HUEFS: Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana/BA, IAC: Instituto 

Agronômico de Campinas/SP; MBM: Museu Botânico Municipal de Curitiba/PR). Fonte: 

(Adaptado de CIDRÃO, 2019). 
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3.4 VARIEDADE DE ESPÉCIES 

 

As espécies de Bougainvillea apresentam várias características em comum, tanto 

morfológicas quanto anatômicas. Contudo, elas podem ser distinguidas observando-se 

combinações de caracteres morfológicos e anatômicos (CIDRÃO, 2019). De acordo com 

COUTINHO et al. (2015), a identificação, seguida de avaliações de genótipos superiores em 

produções comerciais, constituem o método mais simples e de seleção e apresenta grande 

chance de êxito, quando se tem uma grande diversidade genética disponível ainda pouco 

explorada. 

Quanto à sistemática, são conhecidos dois sinônimos associados às espécies de 

Bougainvillea. Em 1802, Cavanilles descreveu o gênero Tricycla, designando a espécie 

Tricycla spinosa como seu espécime tipo. Mais tarde, em 1900, HEIMERL a realocou para o 

gênero Bougainvillea com o nome Bougainvillea spinosa (Cav.) HEIMERL, tornando Tricycla 

spinosa o seu sinônimo. O gênero Tricycla ainda ganhou, em 1817, as espécies T. peruviana e 

T. spectabilis, descritas por POIRET. No entanto, os nomes também foram considerados 

sinônimos de Bougainvillea peruviana (hoje sinônimo de B. spectabilis) e B. spectabilis, 

respectivamente. Em 1829, VELLOZO descreveu o gênero Josepha, sendo Josepha augusta o 

seu espécime tipo. HEIMERL, em 1900, no mesmo trabalho citado anteriormente, incluiu o 

nome em questão ao gênero Bougainvillea, também como sinônimo de B. spectabilis. 

O gênero pertence à família Nyctaginaceae e compreende 11 espécies nativas da 

América Latina, mas atualmente são cultivadas em diversos países de clima tropical 

(BITTRICH & KUHN, 1993; HAMMAD, 2009). Na literatura, as espécies B. spectabilis e B. 

glabra são as mais citadas. 

Tabela 2. Características das espécies de Bougainvillea. 

Espécie Características 

Bougainvillea berberidifolia 

Arbusto Armado. 

Espinhos 5-12 mm, retos, com nós de onde saem as 

folhas. 
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Folhas Fasciculadas, ligeiramente obovadas, 

medindo de 1-1,5 cm de comprimento e 6-9 

cm de largura. 

Inflorescência Reunidas em fascículos; bráctea rosa claro, 

elíptica a ligeiramente ovada, 2-2,5 cm de 

comprimento, 1-1,5 cm de largura. 

Bougainvillea campanulata 

Arbusto Árvore inerme. 

Espinho  Há apenas ramos glabrescentes, com nós 

desenvolvidos formando pequenos 

braquiblastos de onde saem as folhas. 

Folha Fasciculadas, ligeiramente lanceolada, 1,2-

2,0 cm comprimento, 0,6-1,2 cm largura. 

Inflorescência  Reunidas em fascículos; bráctea verde 

amarelada, elíptica a ligeiramente obovada, 

0,7-1,2 cm comprimento, 0,4-0,7 cm largura. 

Bougainvillea fasciculata 

Arbusto Árvore inerme. 

Espinho Há apenas ramos glabrescentes, com nós 

desenvolvidos formando pequenos 

braquiblastos de onde saem as folhas. 

Folha Folhas fasciculadas, com pecíolo de 4-6 cm 

de comprimento, ovada a ligeiramente 

lanceolada, 8-14 cm de comprimento, 5-9 cm 

largura. 

Inflorescência Reunida em fascículos; bráctea branco 

esverdeada, ovada a ligeiramente elíptica, 1-

2 cm comprimento, 0,1-0,13 cm largura. 

Bougainvillea glabra Arbusto Armado. 
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Espinho 0,3-0,5 cm de comprimento, retos ou 

minimamente curvados. 

Folhas Folhas alternadas, elíptica a ligeiramente 

lanceolada, 4-10 cm comprimento, 3-6 cm 

largura. 

Inflorescência Organizadas em dicásio, bráctea lilás a roxo 

avermelhada, retendo a cor quando seca, 

elíptica a ligeiramente ovada, 2,5-4 cm 

comprimento, 2,5-3,5 cm largura. 

Bougainvillea infesta 

Arbusto Armado. 

Espinhos 5-15 mm comprimento, retos. 

Folha Fasciculadas, com pecíolo de 0,04-0,05 cm 

comprimento, elíptica a ligeiramente ovada, 

1-4 cm comprimento., 1-2,5 cm largura. 

Inflorescência Solitárias, bráctea esverdeada, elíptica a 

ligeiramente ovada, 1,5 - 2 cm comprimento, 

7-10 mm largura. 

Bougainvillea praecox 

Arbusto Armado. 

Espinhos Esparsos de 5-7 mm compr., retos. 

Folhas Fasciculadas, com pecíolo de 0,05-0,10 cm 

de comprimento, elíptica a ligeiramente 

ovada, 1-1,5 cm comprimento, 0,05-0,10 mm 

largura. 

Inflorescência Reunidas em fascículos, bráctea branca ou 

avermelhada, elíptica a ligeiramente ovada, 

1,5-2 cm de comprimento, 1-1,5 cm de 

largura. 

Bougainvillea spectabilis Arbusto Armado. 
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Espinho 5-10 mm de comprimento, curvados. 

Folhas Alternadas, com pecíolo 1,5-2,5 cm de 

comprimento, lâmina foliar ovada a 

ligeiramente elíptica, 5-10 cm de 

comprimento, 3-7 cm de largura. 

Inflorescência Organizadas em dicásio, bráctea roxo 

avermelhada, retendo a cor quando seca, 

elíptica a ligeiramente ovada, 2-4,5 cm de 

comprimento, 1,5-2,5 cm de largura. 

Bougainvillea spinosa 

Arbusto Armado. 

Espinhos 5-15 mm de comprimento, retos ou 

minimamente curvados, simples ou 

ramificados (maioria). 

Folhas Fasciculadas, sésseis a subsésseis; lâmina 

foliar espatulada ou obovada, 0,09-0,15 cm 

de comprimento, 0,02- 0,04 cm de largura. 

Inflorescência Solitárias, bráctea verde, elíptica a 

ligeiramente ovada, 1-1,5 cm de 

comprimento, 0,07-0,10 cm de largura. 

Bougainvillea stipitata 

Arbusto Armado. 

Espinho 1,5-2,5 cm de comprimento, retos, simples 

(maioria) ou ramificados. 

Folhas Alternadas, triplinérveas, com pecíolo de 

0,05-0,15 cm de comprimento, lâmina foliar 

lanceolada a ligeiramente ovada, 3-6,5 cm de 

comprimento, 2- 2,5 cm de largura. 
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Inflorescência Organizadas em dicásio, bráctea verde, 

ovada a ligeiramente elíptica, 1,5-2,5 cm de 

comprimento, 0,12-0,15 cm de largura. 

Bougainvillea modesta 

Arbusto Árvore inerme. 

Espinho Há apenas ramos tomentosos quando jovens 

(tricoma amarelado), glabrescentes quando 

adultos, com nós desenvolvidos formando 

pequenos braquiblastos de onde saem as 

folhas. 

Folhas Reunidas em fascículos, bráctea esverdeada, 

elíptica a ligeiramente ovada, 0,12-0,17 cm 

de comprimento, 0,06-0,09 cm de largura. 

Inflorescência Reunidas em fascículos, bráctea esverdeada, 

elíptica a ligeiramente ovada, 0,12-0,17 cm 

de comprimento, 0,06-0,09 cm de largura. 

Bougainvillea trolii 

Arbusto Armado. 

Espinhos 7-10 mm compr., curvados. 

Folhas Fasciculadas, com pecíolo de 1-1,5 cm de 

comprimento, lâmina foliar elíptica a 

ligeiramente ovada, 4-5,5 cm de 

comprimento, 2-3 cm de largura. 

Inflorescência Bráctea esverdeada, elíptica a ligeiramente 

ovada, 3-3,5 cm de comprimento, 1,5-2 cm 

de largura. 

Fonte: (Adaptado de CIDRÃO, 2019). 

3.5 CURIOSIDADE SOBRE A BOUGAINVILLEA GLABRA 

 

As brácteas da B. glabra apresentam diferentes colorações: rosa, roxo, vermelho, 

laranja, branco ou amarelo (MARAN et al., 2015; KUMAR et al., 2017). As betacianinas da 
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B. glabra são as responsáveis pelas cores intensas de suas brácteas (STEGLICH & STRACK, 

1990; JERZ et al., 2010). Através de análise cromatográfica de um extrato metanólico de 

brácteas de B. glabra, HEUER et al. (1994) obtiveram uma mistura complexa mais de 30 

betacianinas, incluindo conjugados de betanidina e isobetanidina. 

Foram identificados 17 compostos fenólicos e 17 betalaínas (betacianinas) no extrato 

exaustivo das brácteas da B. glabra, sendo que a maior parte dos fenólicos identificados 

correspondeu aos flavonoides kaempferol, quercetina e isorametina (76,5%), o restante 

correspondeu aos ácidos ferúlico e p-cumárico; já em relação às betalaínas, a maior fração 

identificada (71%) foi de betacianinas aciladas por ácidos hidroxicinâmicos, como o ácido 

ferúlico, caféico, sinápico e p-cumárico; além disso, foram identificadas também as 

betacianinas bougainvileína-v e isobougainvileína-v, betacianinas características das brácteas 

da B. glabra (KUHN, 2021). 

A espécie é facilmente confundida com Bougainvillea spectabilis, devido às várias 

características compartilhadas entre as duas, pois ambas apresentam uma grande variedade de 

tamanho e formato de folhas e brácteas, assim como de densidade de tricomas; observou-se 

também o predomínio de folhas mais elípticas que ovadas para a espécie B. glabra, e mais 

ovadas que elípticas para a B. spectabilis, não sendo este, no entanto, um carácter decisivo, e 

além disso o nome Bougainvillea rubriflora Brandão foi considerado um sinônimo visto que 

as características apontadas pelo autor como distintas foram observadas em amostras de B. 

glabra. (BRANDÃO, 1986). 

3.6 ADUBAÇÃO 

 

O fósforo (P) é um dos nutrientes mais importantes para o crescimento e reprodução 

das plantas, no caso da Primavera, este nutriente é indispensável para o florescimento, mas na 

grande maioria dos solos brasileiros, o fósforo é um dos nutrientes que tem baixa 

disponibilidade natural (MENDES, 2012). Razão essa que faz necessário o fornecimento do 

nutriente para desenvolvimento da planta. 

Segundo estudos, a Primavera quando submetida a adubação organomineral possuiu 

um maior número de emissão de inflorescências, fator importante no cultivo de espécies 

ornamentais, onde a adubação NPK 4-0-12 se apresenta como mais vantajosa, uma vez que 

tem menor custo para obtenção da fonte mineral (SAATKAMP, 2021). 
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A percentagem de desenvolvimento das estacas de Primavera é, em geral, pequena e 

pode estar associada ao substrato usado. Outras deficiências no substrato, como baixos teores 

de ferro (Fe), interfere no crescimento da planta, principalmente quando a fonte não oferta 

nitrogênio (N) (BROSCHAT, 1998; SILVA et al., 2005; MEIRELES, 2018). 

3.7 PROPAGAÇÃO 

 

A produção de mudas ocorre através da propagação vegetativa, por meio da técnica 

de estaquia ou alporquia, sendo a estaquia o método mais utilizado para produção comercial 

(HARTMANN & KESTER, 2002; DUHOKY & AL-MIZORY, 2014). 

A propagação vegetativa apresenta inúmeras vantagens quando comparada a 

propagação por sementes, visto a baixa emissão dessas pela planta, sendo as características 

principais o baixo custo de produção e a facilidade de execução, podendo obter muitas plantas 

de uma única planta-matriz (HARTMANN & KESTER, 2002; FERRARI et al., 2004; 

MOURA et al., 2015). 

O método de propagação da primavera está entre os principais aspectos que limitam 

o seu cultivo, pois esta técnica ainda demonstra algumas desvantagens, no que diz respeito à 

obtenção de um material de propagação viável, por proporcionar baixo enraizamento, 

tornando-se um obstáculo para a propagação  em larga escala da espécie (FERRARI et al., 

2004), além de apresentar baixo rendimento (SHAH et al., 2006; DUHOKY & AL-MIZORY, 

2014; COSTA et al., 2015) e favorecendo a ocorrência de doenças, comportando-se como 

vetores na disseminação dessas. 

Levando-se em consideração a grande dificuldade de obtenção de mudas com 

qualidade fitossanitária e o baixo enraizamento proporcionado pelos métodos convencionais 

de produção de primaveras, a técnica da cultura de tecidos pode ser uma ferramenta útil na 

melhoria da sanidade e uniformidade do material cultivado em campo (FOSCHINI, 2017). 

A micropropagação é uma técnica que demonstra grande sucesso e tem sido utilizada 

em todo o mundo, como um meio de propagação vegetativa e aliada a outros avanços da 

biotecnologia apresentam vantagens quando comparadas aos métodos convencionais de 

propagação de flores (CARVALHO et al., 2002). O objetivo é obter uma nova planta idêntica 

à original (CARVALHINHO et al., 2017). 
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CARVALHO et al. (2002) ressaltam que apesar dos inúmeros benefícios que o 

método oferece, ela ainda apresenta algumas desvantagens quanto ao alto custo do 

procedimento, necessidade de mão de obra especializada, protocolos ausentes para algumas 

espécies e longos períodos de pesquisas.  

Por ser uma técnica que permite a produção massal de plantas a partir de um mínimo 

de material utilizado como explante primário, é de particular importância para espécies onde o 

método de propagação convencional é pouco eficiente, como é o caso da Primavera. Esse fato 

pode lhe conferir ainda uma vantagem do ponto de vista ecológico na conservação ex situ de 

espécies nativas, assim como evitando a retirada de grandes quantidades de exemplares dos 

habitats naturais para exploração econômica (DUHOKY & AL-MIZORY, 2014). Para PENCE 

(2011), uma estratégia eficiente para a conservação de plantas, está na possibilidade de se obter 

plantas completas a partir do cultivo in vitro, de células, tecidos ou órgãos vegetais. 

Quanto ao hormônio rizogênico para enraizamento de estacas dessa espécie, utiliza-

se, por exemplo, ácido indolbutírico (C12H13NO2), extratos de folhas e tubérculos do vegetal 

cujo nome popular é tiririca (Cyperus rotundus L.). Outro ácido, o naftalenoacético 

(C12H10O2), também é estimulante em raízes e é utilizado em estaquias de Bougainvillea 

(FANTI, 2008; SARZI & PIVETTA, 2008; COSTA et al., 2015; MOURA et al., 2015). 

3.8 MERCADO 

 

Ao longo das últimas décadas o mercado mundial de flores e plantas ornamentais tem 

se mostrado vigoroso e em plena expansão (GIACON, 2015), exibindo desde a década de 90, 

taxas de crescimento anual da ordem de 8 a 15 % em volume de produção e 15 a 17% em valor 

(JUNQUEIRA & PEETZ, 2014). 

De acordo com MACHADO et al. (2013), o comércio de flores movimenta no Brasil 

R$5,7 bilhões por ano, tendo um consumo per capita de R$ 26,68 habitante/ano. Conforme 

dados publicados pelo Instituto Brasileiro de Floricultura – IBRAFLOR no ano de 2014, havia 

aproximadamente 8.248 produtores de flores e plantas ornamentais no país, 206 mil empregos 

diretos em toda cadeia, mais de 350 espécies produzidas, mais de 3000 variedades, 21.124 mil 

pontos de vendas, mais de 60 centrais de atacado e 650 empresas atacadistas. 

Os membros da família Nyctaginaceae não possuem grande importância econômica, 

exceto pelas espécies do gênero Bougainvillea, amplamente cultivadas como ornamentais por 
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apresentarem brácteas vistosas e coloridas (BITTRICH & KUHN, 1993; CHEW, 2010), ou a 

espécie Mirabilis jalapa L., popularmente chamada de “maravilha”, devido ao seu perfume 

(SOUZA et al., 2010). 

A Bougainvillea sp. apresenta características de interesse agronômico importantes 

para seu cultivo comercial, dentre elas, as que merecem maior destaque são: a altura da planta 

sendo alvo as plantas mais compactas para a produção em vasos; a eficiência na produção de 

raízes adventícias provenientes especialmente de estaquia caulinar; resistência a pragas e 

doenças; precocidade na produção e durabilidade das flores. (FOSCHINI, 2017). 

3.9 USOS 

 

A Bougainvillea possui potencial ornamental, no Brasil, sendo utilizada em fazendas 

e em jardins da cidade, paredes, enquadramento de janelas, tanto para hábito de crescimento 

trepadeira quanto para os amantes do manejo da poda para orientação e controle da arquitetura 

da planta (ALVAREZ & RIBEIRO, 1999). 

Várias espécies são cultivadas como plantas ornamentais devido às suas flores com 

brácteas coloridas que atribuem às plantas perfil paisagístico, porém, as espécies da família 

Nyctaginaceae não apresentam importância ornamental por não apresentarem características 

tão vistosas (BITTRICH & KUHN, 1993; CHEW, 2010), exceto as Bougainvilleas. 

Figura 5. Utilização da Bougainvillea na ornamentação de um estabelecimento 

comercial nas proximidades da Pirâmides de Teotihuacán, no México. 
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Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Produtos naturais, incluindo plantas e ervas medicinais, desde os tempos antigos, têm 

sido utilizados em quase todas as culturas para fins culinários e propriedades promotoras da 

saúde (SOARES, 2017). As plantas medicinais são de grande interesse para o homem, onde a 

saúde e a terapia à base de plantas tem sido usada como um componente vital nos sistemas de 

medicina tradicional e o uso de fitoterápicos para o tratamento de doenças e infecções (DAS et 

al., 2021). 

Ao longo da história, as Bougainvilleas foram tratadas com plantas medicinais e seus 

derivados. Entre os metabólitos secundários da planta estão o pinitol, alcalóides, açúcares, 

quinonas, compostos fenólicos, aminoácidos, betacianinas, flavonóides e taninos. Alega-se que 

as folhas têm efeitos anti-inflamatórios (EDWIN et al., 2007; UMAMAHESWARI et al., 2008; 

GAURAV et al., 2010). 

Na medicina natural, as brácteas são utilizadas em forma de infusão para tratar 

doenças respiratórias como asma, gripe, bronquite, pneumonia, entre outras, doenças 

gastrointestinais como dores de estômago e infecções gastrointestinais (CÁCERES, 1996). 

As raízes são usadas como decocção para tratamentos de febre, além de ter um efeito 

purgativo. As folhas frescas são usadas para lavar feridas e mantê-las limpas. É atribuída 

propriedade expectorante, antitérmica e purgativa (ALVAREZ-QUEIROZ et al., 2017). 

Suas hastes e folhas são utilizadas na medicina popular para tratamentos de diabetes 

e hepatite (BATES et al., 2000; AHMAD et al., 2007; LOPES et al., 2009). DAVIS et al. 

(2000), relatam que em um estudo realizado com camundongos demonstrou que uma 

substância isolada da Bougainvillea, o D-pinitol, administrado pelas vias oral ou 

intraperitoneal, é capaz de reduzir as taxas de glicose no plasma em 21-22%. 

Recentemente, o extrato aquoso das folhas de B. glabra foi utilizado para sintetizar 

nanopartículas de prata eficazes no controle do mosquito Culex tritaeniorhynchus que é um 

importante vetor da encefalite (VICENT et al., 2017). 

As betalaínas são compostos que contém nitrogênio em sua estrutura. São solúveis em 

água e estão presentes em várias plantas (STRACK et al., 2003; GONÇALVES et al., 2015). 

De acordo com sua estrutura química, as betalaínas são subdivididas em betacianinas e 
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betaxantinas, onde o ácido betalâmico é o cromóforo comum a esses pigmentos. As 

betacianinas apresentam coloração roxa ou avermelhada, enquanto as betaxantinas 

caracterizam-se por apresentar coloração amarela ou laranja (AZEREDO, 2009; GANDÍA 

HERRERO & GARCÍA-CARMONA, 2013). 

Como fonte de betalaínas, destaca-se a Bougainvillea glabra (Bougainvillea glabra 

1029 mg/ 100g) uma planta nativa da América do Sul, encontrada em vários estados brasileiros, 

inclusive no Rio Grande do Sul (KUHN et al., 2021). 

Além de apresentar benefícios à saúde, o pigmento extraído das brácteas de B. glabra 

possui um grande potencial para ser utilizado como corante alimentício ou em alimentos 

nutracêuticos e funcionais (MARAN et al., 2015; RAHIMI et al., 2019; SALEEM et al., 2019). 

Além das betalaínas, nas brácteas da B. glabra também são encontrados compostos fenólicos, 

tais como flavonóides e ácidos hidroxicinâmicos (KAISOON et al., 2012; MARKANDAN et 

al., 2016). 

Tabela 3. Fontes e teores de betalaínas nos alimentos. 

Fontes 

Teor total de betalaínas 

(mg/100g-1) 

Referências 

Beterraba amarela (B. vulgaris L.) 568a Slatnar et al. (2015) 

Acelga (B. vulgaris L. spp. cicla) 5,7-6,5a 

 

Kugler et al. (2007) 

Amaranto (Amaranthus sp.) 0,07–20,93a Li et al. (2015) 

Pitaia (Hylocereus sp.) 101a Mello et al. (2015) 

Cereja sangue (Rivina humilis) 1700a Khan et al. (2012) 

Quinoa (C. quinoa Willd. var. 

Collana) 

0,13a 
Llamo et al. (2015) 

Beterraba vermelha (B. vulgaris L) 240–1260a Nemzer et al. (2011) 

Primavera/três Marias 

(Bougainvillea glabra) 

1029a 
Kuhn et al. (2021) 
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Fonte: (KUHN, 2021). 

O pigmento extraído das brácteas da B. glabra apresenta um grande potencial para ser 

utilizado pelas indústrias de alimentos, farmacêutica e cosmética (KUMAR et al., 2017; PATIL 

et al., 2015; SALEEM et al., 2021). Dentre os benefícios associados às brácteas da B. glabra, 

destacam-se a capacidade antioxidante, atividade antibacteriana e potencial de inibição contra 

enzimas envolvidas em patologias de pele (tirosinase), diabetes (α-amilase) e distúrbios 

inflamatórios (lipoxigenase) (NAPOLEON et al., 2013; MARKANDAN et al., 2016; KUHN 

et al., 2021). 

As brácteas e flores da B. glabra são comestíveis, usadas frequentemente pela 

população de países como Tailândia, Índia, China e México em preparos culinários e também 

para fins medicinais (KAISOON et al., 2012; MARAN et al., 2015; ABARCA-VARGAS et 

al., 2016). 

BAHIENSE et al. (2017) destaca que segundo a Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa), o Brasil é o maior consumidor mundial de agro defensivos, somando em 

média 500 mil toneladas por ano, sendo justificada pelas características da produção agrícola, 

além das condições climáticas do país, que favorece o aumento de pragas. 

CORRÊA & SALGADO (2011) mencionam que, felizmente, são diversas plantas 

com atividade inseticida, muitas das quais, se possível, devem ser analisadas e inseridas nas 

propriedades agrícolas como modo alternativo de controle de pragas. 

O primeiro relato de síntese verde de nanopartículas de óxido de cobre usando extrato 

aquoso das brácteas de Bougainvilleas, mostrou que possivelmente a planta poderá ser utilizada 

na fabricação de nanopartículas de óxido de cobre e poderá ser utilizada para a fabricação de 

um agente antifúngico ativo, sendo que essa atividade antifúngica de nanopartículas de óxido 

de cobre foi determinada contra Aspergillus niger e atividade fúngica foi comparada com o 

fármaco antifúngico padrão fluconazol, onde os resultados das nanopartículas de óxido de 

cobre mostraram a inibição comparável com a droga padrão (SALEEM et al., 2021). Além 

disso, o extrato de suas folhas tem ação repelente e pode ser utilizado como alternativa no 

controle de pragas em diversas culturas (LOPES et al., 2009; SOARES et al., 2007). 

AZEVEDO FILHO et al. (2011) relatam a eficiência no uso de extrato de Primavera 

para controle de doenças fúngicas no cultivo de alface (Lactuca sativa). BAPTISTA et al. 
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(2007) relatam a eficiência no uso de extrato de primavera, como controle alternativo de pinta 

preta (Alternaria solani) do tomateiro (Solanum lycopersicum). 

O extrato de Bougainvillea sp. pode ser aplicado em espécies de lepidópteros-praga, 

incluindo Helicoverpa armigera, pois contém metabólitos secundários como terpenos, 

flavonoides, alcaloides e taninos, capazes de reduzir a infestação nas lavouras (BATES et al., 

2000; CARVALINHO et al., 2017). Estudos demonstram que o extrato de Bougainvillea sp. 

em espécies de lepidópteros-praga, incluindo H. armigera (BOIÇA JÚNIOR et al., 2005; 

LODHA et al., 2011), foi letal para o parasita em questão. 

Os resultados obtidos no bioensaio de mortalidade apresentaram interação entre 

extrato e dose, para as três espécies de lepidópteros avaliados, sendo que para Helicoverpa 

armigera apresentou mortalidade após exposição aos extratos, em que a concentração de 500 

mg.L-1 do extrato de Anadenanthera macrocarpa resultou em maior mortalidade (93,33%), 

ressalta-se que o extrato de Bougainvillea buttiana causou maior mortalidade (86,67%) em 

Helicoverpa armigera nas concentrações de 1.000 mg.L-1; o extrato de Bougainvillea buttiana 

causou mortalidade de 60% em S. cosmioides na concentração de 4.000 mg.L-1; já as 

concentrações de 5.000 mg.L-1 de B. buttiana reduziram a emergência de adultos de 

Spodoptera cosmioides em 72,22% e os resultados obtidos permitem estabelecer que extrato 

de B. buttiana apresenta potencial tóxico sobre lepidópteros-praga de importância agronômica 

(CARVALHINHO et al., 2017). 

As proteínas das folhas de B. buttiana foram avaliadas contra vírus de RNA, como 

tobamovirus, vírus do mosaico do tabaco e vírus da roseta da crotalária, sendo que os resultados 

obtidos mostraram uma degradação dos RNAs virais, o que implica em uma grande 

oportunidade para o controle de vírus em vegetais (BHATIA & LODHA, 2005). 

O gênero é comumente utilizado na arborização urbana, seja em canteiro, praças ou 

residências, devido à natureza de sua resistência, bem como a tolerância a irrigação e cuidados 

necessários à manutenção (PIRES et al., 2010; JAIN et al., 2014; MENEZES et al., 2015). 

Devido a espessura caulinar, a espécie, tem sido utilizada como quebra-ventos, especialmente 

em processos de citricultura (FEICHTENBERGER & SPÓSITO, 2004). 

Tabela 4. Propriedades da Bougainvillea sp. 

Propriedade Espécie Referência 
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B. 

buttiana 

B. 

glabra 

B. 

spectabilis 

B. peruana B. x 

buttiana 

Analgésico  x   x ELUMALAI et al., 2012; GIL et 

al., 2012; ABARCA-VARGAS 

et al., 2017 

Antihelmíntico  x    MANIVANNAN et al., 2012; 

ESWARAIAH et al., 2012 

Antidiabético  x x  x KAISOON et al., 2012; 

CHOWDHURT et al., 2013; 

ARTEAGA et al., 2015; 

ABDEL-SALAM et al., 2017 

Antidiarreico  x    EDWIN et al., 2007 

Antifertilidade   x   ADEBAYO et al., 2005; 

IKPEME et al., 2015 

Anti-hiperlipidêmico  x x   ADEBAYO et al., 2009; 

SAIKIA et al., 2011; GARG et 

al., 2015; ABARCA-VARGAS 

et al., 2017 

Anti-inflamatório  x x  x ELUMALAI et al., 2012; 

MANIVANNAN et al., 2012; 

MANDAL et al., 2015; 

GUERRERO et al., 2017 

Antimicrobiano  x x   SHAIAQ ALI et al., 2005; 

ALANIS-GARZA et al., 2007; 

OKIGLO et al., 2009; 

SUDIPTA et al., 2012; ISLAM 

et al., 2016 

Antioxidante x x x x x KAISOON et al., 2012; 

VENKATACHALAM et al., 

2012; DHANKHAR et al., 2013; 

CHAUHAN et al., 2015; 

ABARCA-VARGAS et al., 

2016; ISLAM et al., 2016 

Antipirético  x    ELUMALAI et al., 2012 

Antiúlcera  x    EDWIN et al., 2007; 
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Antiviral     x NARWAL et al., 2001; 

BHATIA e LODHA, 2005; RAO 

et al., 2013 

Cardiotônico  x    LAMIEN-MEDA et al., 2008; 

KAISOON et al., 2012; 

FIGUEROSA et al., 2014; DO et 

al., 2016; ABARCA-VARGAS 

et al., 2016; DO et al., 2018 

Citotóxico  x   x SOARES et al., 2017; ABDEL-

SALAM et al., 2017 

Neuroprotetor  x x   KAISOON et al., 2012; 

Trombolítico  x x   ELUMALAI et al., 2012; 

SHERWANI et al., 2013 

Fonte: Adaptado de BHATIA & LODHA, 2005. 

No processo de biorremediação, ela pode absorver e adsorver metais pesados, em 

especial quando houver metais pesados como o Cobre (Cu), Zinco (Zn) e Chumbo (Pb). 

(HILGERT et al., 2010; CRUZ et al., 2013; JUSON et al., 2016). 

As células solares sensibilizadas por corantes (DSSCs) são a terceira geração de 

dispositivos fotovoltaicos para a conversão de luz visível em energia elétrica, e são baseadas 

na fotossensibilização produzida pelos corantes em semicondutores de óxido metálico 

mesoporoso de banda larga; esta sensibilização é produzida pela absorção do corante de parte 

do espectro de luz visível e considera-se um aspecto particularmente atrativo dessas fotocélulas 

DSSCs, o baixo custo de conversão da energia solar em eletricidade; isso é possível 

principalmente devido ao uso de materiais baratos e à relativa facilidade dos processos de 

fabricação (O’REGAN et al., 1991; GRATZEL, 2005). 

A utilização de pigmentos naturais como corantes sensibilizantes para a conversão de 

energia solar em energia elétrica é muito interessante porque, por um lado, potencializam o 

aspecto econômico e, por outro, produzem benefícios significativos do ponto de vista ambiental 

(KAY & GRAETZEL, 1993; NAZEERUDDIN et al., 1993). Pigmentos naturais extraídos de 

frutas e vegetais (CALOGERO et al., 2008; CALOGERO et al., 2010), como clorofila e 

antocianinas, têm sido extensivamente investigados como sensibilizadores de DSSCs. 
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Os dados preliminares de vários estudos, indicaram que o extrato das betacianinas 

tornam sensíveis o óxido de titânio (TiO2) e de índio (ITO), mostrou uma eficiência energética 

equivalente a 0,48% com densidade de corrente igual a 2.29 mA/cm2 (JUNIOR et al., 2018). 

A betalaína pode ser facilmente obtida a partir de plantas de brácteas Bougainvillea. 

As brácteas vegetais são caracterizadas pela presença de betacianinas (SIMON et al., 2006) e 

betaxantinas (PIATTELLI et al., 1965). No entanto, existem relativamente poucos relatos sobre 

o uso de compostos de betalaína como DSSCs corantes sensibilizadores, sendo que a maioria 

deles utilizou beterraba (ZHANG et al., 2008) e pera espinhosa (CALOGERO et al., 2010) 

como fontes desses compostos de betalaína. 

Os extratos de B. spectabilis e B. glabra foram estudados como corantes naturais para 

DSSCs, ao passo que os resultados são consistentes com os relatados anteriormente para 

Bougainvillea, trazendo uma descoberta importante, a mistura de betaxantina e betacianina 

produz uma conversão melhor do que a betacianina sozinha: a absorção em diferentes 

comprimentos de onda de betaxantina e betacianina aumenta a absorção de fótons de diferentes 

energias (GONÇALVES et al., 2015). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As Bougainvilleas sp. possuem vários usos, variando do ornamental a produção de 

energia. São encontradas em vários países de clima tropical, como o caso do Brasil, onde há 

registro da ocorrência de algumas espécies em todos os biomas e estados, principalmente da B. 

glabra. É uma planta que pode ser usada na área medicinal, alimentícia, energética, da 

biorremediação e como característica principal para os estudos agronômicos, a atividade 

repelente e até mesmo letal, a alguns insetos-pragas das culturas econômicas. É uma espécie 

que deve ser estudada devido aos extensos potenciais levantados nesta revisão, principalmente 

na área agrícola, como uso alternativo aos defensivos agrícolas. 
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